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Descrição do Produto


Celebração Inacabada: Nos 70 anos da ONU, Brasil e Alemanha propõem reformas Carlos Frederico Pereira da Silva Gama1 A visita oficial da Primeira-Ministra alemã Angela Merkel ao Brasil2 traz duas importantes notícias. A primeira delas é a confiança na retomada da economia brasileira. O Brasil, 7ª maior economia do globo, representa menos de 1% das exportações da maior economia da União Europeia. Exportações brasileiras para a Alemanha são igualmente modestas3. Há interesse mútuo em aumentar essas cifras. A presença de Merkel no Brasil pode destravar as negociações entre a UE e o MERCOSUL, que patinam há dois anos pelas turbulências nas economias da Argentina e da Venezuela4. A Alemanha de Merkel é um dos poucos países do bloco europeu a crescer em 2015. Já a Presidenta Rousseff confia nos investidores internacionais para chegar aos 198 bilhões de reais previstos para investimentos até 2017 numa economia em recessão técnica. Depois de chineses e norte-americanos, os alemães são a bola da vez. A despeito dos números, Brasil e Alemanha têm ligações econômicas importantes. Foi a então Alemanha Ocidental que vendeu, secretamente, ao Brasil centrífugas nucleares nos anos 1970 – a despeito da oposição dos EUA, o que quase ocasionou o rompimento de relações diplomáticas em plena Guerra Fria. Os alemães também tomaram a dianteira nos investimentos em desenvolvimento sustentável na Amazônia na época da conferência Rio-92. Merkel reiterou essa centralidade da “economia verde” ao destinar 200 milhões de reais para a preservação da Amazônia5 e ao pressionar o governo brasileiro a definir metas de redução de emissões de gases poluentes antes da conferência COP-21 que discutirá em Paris, França, mudanças climáticas em Dezembro de 2015. A segunda notícia que a visita trouxe foi a disposição de Brasil e Alemanha para reformar a ONU. Uma série de agendas uniu recentemente Brasil e Alemanha no seio da ONU. Merkel e Rousseff foram alvo de espionagem eletrônica. Seus e-mails e telefonemas foram acessados pela agência NSA dos EUA6. Após as denúncias de Edward Snowden, Brasil e Alemanha iniciaram uma empreitada normativa para coibir a espionagem eletrônica e regular a Internet, definindo a privacidade digital como um direito humano7. A ONU foi escolhida como fórum multilateral adequado para a iniciativa, que prosperou: outros países aderiram à moldura inovadora proposta pelos dois governos, institucionalizada em 2015 pelo Conselho de Direitos Humanos da organização8.
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Professor de Relações Internacionais da Universidade Federal do Tocantins (UFT) e pesquisador do BRICS Policy Center 2 http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/08/150819_angela_merkel_visita_brasil_rb_ms?ocid=soci alflow_facebook 3 http://www.brasilexport.gov.br/sites/default/files/publicacoes/indicadoresEconomicos/INDAlemanha.pdf 4 http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2015/08/19/internas_economia,495256/mer cosul-pode-levar-proposta-de-acordo-a-uniao-europeia-em-outubro.shtml 5 http://www.ebc.com.br/noticias/2015/08/alemanha-destina-mais-de-r-200-milhoes-para-conservacao-daamazonia 6 http://oglobo.globo.com/mundo/memoria-espionagem-da-nsa-deixou-dilma-merkel-vigiadas-1-16535142 7 http://journals.rienner.com/toc/ggov/21/3 8 http://www.ip-watch.org/2015/03/26/un-human-rights-council-approves-expert-on-privacy-in-the-digitalage/



Na ONU – que completa em 2015 70 anos de atividade – Brasil e Alemanha compartilham algumas ambições. Os países figuram com destaque no rol de financiadores da instituição. Antes do fim da Guerra Fria, a Alemanha era a 4ª maior financiadora. Atualmente, o país ocupa o 3º lugar no ranking (após EUA e Japão) contribuindo com 7.1% do orçamento regular (190 milhões de dólares anuais). O Brasil, que era o 12º maior financiador ao fim da Guerra Fria, entrou recentemente para o Top 10, com 3% de contribuições (atualmente em atraso, em virtude da crise econômica doméstica9). O investimento diplomático de brasileiros e alemães na ONU tem raízes diplomáticas profundas. Os dois países almejam, há décadas, ocupar lugares permanentes no seleto Conselho de Segurança da organização, atualmente oligopolizado pelos cinco grandes vencedores da Segunda Guerra Mundial. Durante a Segunda Guerra, o Eixo comandado pela Alemanha foi confrontado por uma aliança de nações que se denominou, em 1943, as “Nações Unidas”. Os líderes dessa aliança militar eram os EUA, o Reino Unido e a então União Soviética. Vencido o Eixo em 1945, os países aliados buscaram manter a paz e segurança internacionais no futuro através da Organização das Nações Unidas.



As Nações Unidas, aliança militar vencedora da Segunda Guerra Mundial



A Organização das Nações Unidas, fundada pelos vencedores da Segunda Guerra Mundial



Nação derrotada, a Alemanha foi dividida entre os vencedores e incluída no rol de “inimigos” da ONU, cujo Conselho de Segurança incluía, além dos EUA, RU e URSS, a França e a China. Apesar de vencedor da guerra, o Brasil teve sua entrada no CS vetada pelo líder soviético Josif Stálin – que considerava que o Brasil nada tinha a contribuir com a segurança europeia (apesar do esforço de guerra na Itália) e que um país sul-americano tenderia a apoiar os EUA nas votações. O Brasil ganhou o direito de abrir as sessões da Assembleia-Geral da ONU e as duas Alemanhas – Ocidental e Oriental – foram admitidas na organização em 1973. Nesse meio tempo, Brasil e Alemanha(s) cresceram rapidamente, aumentando as expectativas sobre seu papel no futuro. Com o fim da Guerra Fria, a Alemanha se reunificou e, junto ao Brasil, passou a reivindicar uma cadeira permanente num CS expandido e adequado ao novo contexto. Num período curto, a ONU experimentou mudanças profundas. Novos países-membros oriundos da ex-URSS e da ex-Iugoslávia se tornaram membros da organização, cujo orçamento triplicou. Entre 1945 e 1990 a ONU organizara uma dezena de operações de paz, número que nos cinco anos seguintes chegaria a 31. 9
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O desenvolvimento sustentável se tornou um tema central da renovada e cinquentenária “world organization”. Países com longo histórico de atuação multilateral, Brasil e Alemanha se juntaram a outros emergentes desprovidos de assentos permanentes no CS (Japão e Índia) e formaram o G-4. Reformar a ONU é uma tarefa repleta de simbolismo. Ao longo de 70 anos (incluindo uma guerra fria), a ONU se tornou o mais consolidado imaginário da ordem internacional disponível. O investimento diplomático em reformar a organização expõe sua relevância para diversas áreas temáticas das relações internacionais. Tentativas de reforma reforçam a posição da ONU no sistema internacional, caracterizando-a como instituição indispensável. Por outro lado, a reforma visa responder satisfatoriamente a novas demandas para as quais a ONU tem se mostrado inadequada (caso do Meio Ambiente). Dois importantes países emergentes – Brasil e Alemanha – veem nos novos desafios a possibilidade de abrir novos espaços de protagonismo. A fala de Merkel chamando Brasil e Alemanha a assumir maiores responsabilidades globais10 traz à tona essas duas dimensões da reforma. A busca pelo status de membros permanentes do CS, a participação em operações de paz e a promoção do desenvolvimento sustentável são apenas alguns dos elementos do complexo quebra-cabeças da governança global do futuro. A ampliação do CS com vagas permanentes para os emergentes é, entretanto, uma possibilidade remota. Pouco progresso foi feito desde as propostas de ampliar o CS seguindo critérios geográficos feitas pelo então Secretário-Geral Kofi Annan em 2004/2005. Rivais regionais dos membros do G4 (como Argentina, Itália e Paquistão) buscaram minar a proposta. Idas e vindas das posições dos membros permanentes contribuíram para aumentar a confusão (a Rússia recentemente se pronunciou tanto contra quanto a favor da inclusão da Índia11). Em 2015, Annan e Gro Harlem Brundtland (responsável pelo relatório “Nossa Vizinhança Global”, que consagrou o desenvolvimento sustentável) consideraram mais plausível a criação de vagas temporárias para cada região, cujos mandatos poderiam ser renovados por longos períodos12. A proposta frustra ambições do G-4 e foi recebida com ceticismo por outros membros da ONU. Alemanha e Brasil estão em meio a um profundo ajuste econômico. O que não impede a projeção de sua influência além-fronteiras. Principal credora da Grécia e dos PIIGS, a Alemanha acaba de auferir ganhos indiretos da crise grega. O país privatizou 14 aeroportos regionais, vendidos para um consórcio alemão13 – medida que foi a gota d’agua que levou o Primeiro-Ministro Alexis Tsipras à renúncia. Sacudido por denúncias de corrupção em diversos níveis de governo, o Brasil viu sua
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http://www.ebc.com.br/noticias/internacional/2015/08/merkel-chama-brasil-e-alemanharesponsabilidades-internacionais 11 http://economictimes.indiatimes.com/news/politics-and-nation/in-u-turn-russia-supports-indias-entryinto-un-security-council/articleshow/48520495.cms 12 http://www.nytimes.com/2015/02/07/opinion/kofi-annan-gro-harlem-bruntland-four-ideas-for-astronger-un.html?_r=0 13 http://economico.sapo.pt/noticias/governo-grego-formaliza-privatizacao-de-14-aeroportosregionais_226563.html



liderança na operação de paz da ONU no Haiti, a MINUSTAH, alimentar as investigações em curso referentes a benefícios auferidos por empresas brasileiras naquele país14. A arquitetura institucional do presente permite a Brasil e Alemanha demonstrar sua importância no plano internacional – e utilizar esse destaque para criar novos espaços de atuação. Essa postura não pretende substituir por completo a ordem vigente. Com vistas a ampliar sua atuação, mas mantendo em curso as principais instituições multilaterais, reformar a ONU é tarefa que os dois países abraçaram pragmaticamente – em grande medida, incentivados pela própria aniversariante.
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Celebração Inacabada: Nos 70 anos da ONU, Brasil e Alemanha propõem reformas Carlos Frederico Pereira da Silva Gama* A visita oficial da primeira-ministra alemã, Angela Merkel, ao Brasil traz duas importantes notícias. A primeira delas é a confiança na retomada da economia brasileira.



O Brasil, 7ª maior economia do globo, representa menos de 1% das exportações da maior economia da União Europeia. Exportações brasileiras para a Alemanha são igualmente modestas. Há interesse mútuo em aumentar essas cifras. A presença de Merkel no Brasil pode destravar as negociações entre a UE e o MERCOSUL, que patinam há dois anos pelas turbulências nas economias da Argentina e da Venezuela. A Alemanha, de Merkel, é um dos poucos países do bloco europeu a crescer em 2015. Já a presidenta Rousseff confia nos investidores internacionais para chegar aos R$ 198 bilhões previstos para investimentos até 2017 numa economia em recessão técnica. Depois de chineses e norte-americanos, os alemães são a bola da vez. A despeito dos números, Brasil e Alemanha têm ligações econômicas importantes. Foi a então Alemanha Ocidental que vendeu, secretamente, ao Brasil centrífugas nucleares nos anos 1970 - a despeito da oposição dos EUA, o que quase ocasionou o rompimento de relações diplomáticas em plena Guerra Fria. Os alemães também tomaram a dianteira nos investimentos em desenvolvimento sustentável na Amazônia na época da conferência Rio-92. Merkel reiterou essa centralidade da "economia verde" ao destinar R$ 200 milhões para a preservação da Amazônia e ao pressionar o governo brasileiro a definir metas de redução de emissões de gases poluentes antes da conferência COP-21 que discutirá em Paris, França, mudanças climáticas em dezembro de 2015.
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A segunda notícia que a visita trouxe foi a disposição de Brasil e Alemanha para reformar a ONU. Uma série de agendas uniu recentemente Brasil e Alemanha no seio da ONU. Merkel e Rousseff foram alvo de espionagem eletrônica. Seus e-mails e telefonemas foram acessados pela agência NSA, dos EUA. Após as denúncias de Edward Snowden, Brasil e Alemanha iniciaram uma empreitada normativa para coibir a espionagem eletrônica e regular à internet, definindo a privacidade digital como um direito humano. A ONU foi escolhida como fórum multilateral adequado para a iniciativa, que prosperou: outros países aderiram à moldura inovadora proposta pelos dois governos, institucionalizada em 2015 pelo Conselho de Direitos Humanos da organização. Na ONU - que completa, em 2015, 70 anos de atividade -, Brasil e Alemanha compartilham algumas ambições. Os países figuram com destaque no rol de financiadores da instituição. Antes do fim da Guerra Fria, a Alemanha era a 4ª maior financiadora. Atualmente, o país ocupa o 3º lugar no ranking (após EUA e Japão), contribuindo com 7,1% do orçamento regular (US$ 190 milhões anuais). O Brasil, que era o 12º maior financiador ao fim da Guerra Fria, entrou recentemente para o Top 10, com 3% de contribuições (atualmente em atraso, em virtude da crise econômica doméstica). O investimento diplomático de brasileiros e alemães na ONU tem raízes diplomáticas profundas. Os dois países almejam, há décadas, ocupar lugares permanentes no seleto Conselho de Segurança (CS) da organização, atualmente oligopolizado pelos cinco grandes vencedores da Segunda Guerra Mundial. Durante a Segunda Guerra, o Eixo comandado pela Alemanha foi confrontado por uma aliança de nações que se denominou, em 1943, as "Nações Unidas". Os líderes dessa aliança militar eram os EUA, o Reino Unido e a então União Soviética. Vencido o Eixo em 1945, os países aliados buscaram manter a paz e segurança internacionais no futuro através da Organização das Nações Unidas. Nação derrotada, a Alemanha foi dividida entre os vencedores e incluída no rol de "inimigos" da ONU, cujo Conselho de Segurança incluía, além dos EUA, RU e URSS, a França e a China. Apesar de vencedor da guerra, o Brasil teve sua entrada no CS vetada pelo líder soviético Josif Stálin - que considerava que o Brasil nada tinha a contribuir com a segurança europeia (apesar do esforço de guerra na Itália) e que um país sul-americano tenderia a apoiar os EUA nas votações. O Brasil ganhou o direito de abrir as sessões da Assembleia-Geral da ONU e as duas Alemanhas Ocidental e Oriental - foram admitidas na organização em 1973. Nesse meio tempo, Brasil e Alemanha(s) cresceram rapidamente, aumentando as expectativas sobre seu papel no futuro. Com o fim da Guerra Fria, a Alemanha se reunificou e, junto ao Brasil, passou a reivindicar uma cadeira permanente num CS expandido e adequado ao novo contexto. Num período curto, a ONU experimentou mudanças profundas. Novos países-membros oriundos da ex-URSS e da exIugoslávia se tornaram membros da organização, cujo orçamento triplicou. Entre 1945 e 1990, a ONU organizara uma dezena de operações de paz, número que nos cinco anos seguintes chegaria a 31. O desenvolvimento sustentável se tornou um tema central da renovada e cinquentenária "world organization". Países com longo histórico de atuação multilateral, Brasil e Alemanha se juntaram a outros emergentes desprovidos de assentos permanentes no CS (Japão e Índia) e formaram o G-4. Reformar a ONU é uma tarefa repleta de simbolismo. Ao longo de 70 anos (incluindo uma guerra fria), a ONU se tornou o mais consolidado imaginário da ordem internacional disponível.
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O investimento diplomático em reformar a organização expõe sua relevância para diversas áreas temáticas das relações internacionais. Tentativas de reforma reforçam a posição da ONU no sistema internacional, caracterizando-a como instituição indispensável. Por outro lado, a reforma visa responder satisfatoriamente a novas demandas para as quais a ONU tem se mostrado inadequada (caso do Meio Ambiente). Dois importantes países emergentes - Brasil e Alemanha - veem nos novos desafios a possibilidade de abrir novos espaços de protagonismo. A fala de Merkel chamando Brasil e Alemanha a assumir maiores responsabilidades globais traz à tona essas duas dimensões da reforma. A busca pelo status de membros permanentes do CS, a participação em operações de paz e a promoção do desenvolvimento sustentável são apenas alguns dos elementos do complexo quebra-cabeça da governança global do futuro. A ampliação do CS com vagas permanentes para os emergentes é, entretanto, uma possibilidade remota. Pouco progresso foi feito desde as propostas de ampliar o CS seguindo critérios geográficos feitas pelo então secretário-geral Kofi Annan em 2004/2005. Rivais regionais dos
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membros do G4 (como Argentina, Itália e Paquistão) buscaram minar a proposta. Idas e vindas das posições dos membros permanentes contribuíram para aumentar a confusão (a Rússia recentemente se pronunciou tanto contra quanto a favor da inclusão da Índia). Em 2015, Annan e Gro Harlem Brundtland (responsável pelo relatório "Nossa Vizinhança Global", que consagrou o desenvolvimento sustentável) consideraram mais plausível a criação de vagas temporárias para cada região, cujos mandatos poderiam ser renovados por longos períodos. A proposta frustra ambições do G-4 e foi recebida com ceticismo por outros membros da ONU. Alemanha e Brasil estão em meio a um profundo ajuste econômico. O que não impede a projeção de sua influência além-fronteiras. Principal credora da Grécia e dos PIIGS, a Alemanha acaba de auferir ganhos indiretos da crise grega. O país privatizou 14 aeroportos regionais, vendidos para um consórcio alemão - medida que foi a gota d’agua que levou o primeiro-ministro Alexis Tsipras à renúncia. Sacudido por denúncias de corrupção em diversos níveis de governo, o Brasil viu sua liderança na operação de paz da ONU no Haiti, a MINUSTAH, alimentar as investigações em curso referentes a benefícios auferidos por empresas brasileiras naquele país. A arquitetura institucional do presente permite a Brasil e Alemanha demonstrar sua importância no plano internacional - e utilizar esse destaque para criar novos espaços de atuação. Essa postura não pretende substituir por completo a ordem vigente. Com vistas a ampliar sua atuação, mas mantendo em curso as principais instituições multilaterais, reformar a ONU é tarefa que os dois países abraçaram pragmaticamente - em grande medida, incentivados pela própria aniversariante.



*professor de Relações Internacionais da Universidade Federal do Tocantins e pesquisador associado do BRICS Policy Center, em colaboração voluntária ao SRZD
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